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ANO B
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

DIA DE NATAL
a)
 O tempo do Natal começa na tarde do dia 24 de Dezembro com a Missa da Vigília e prolongar-se-á até ao dia 12 de Janeiro, com a festa do Baptismo do Senhor. 

b)
Tradicionalmente pouco valorizada, a “Missa da Vigília” deverá celebrar-se onde houver Missa vespertina pela tarde. Para o dia de Natal o Missal prevê três Missas (Meia-noite, Aurora e Dia), cada qual com orações e leituras próprias. Quanto às leituras, a rubrica do Leccionário permite alguma liberdade de escolha de entre as propostas. Contudo, não se omita na Missa da Meia-noite o tradicional relato da natividade segundo S. Lucas, ou, na Missa principal do Dia, a leitura do prólogo de S. João. São também três os prefácios possíveis para o dia e para o tempo de Natal.

c)
Na Procissão de Entrada, poderiam as crianças levar lâmpadas de azeite acesas, acompanhando o sacerdote que levaria a imagem do Menino Jesus nos braços.

d)
Expôr o Evangeliário numa estante.

e)
Proclamar o Anúncio Solene do Nascimento de Jesus (Pregão, disponível no website).
f)
A seguir ao Pregão, cantar o Glória, omitindo-se o Acto Penitencial.

g)
O canto do Glória é o canto do Natal. Durante o canto, poder-se-á incensar o Menino Jesus, colocado no presépio ou no centro da Coroa do Advento. As crianças poderão oferecer flores ao Menino. Os sinos podem tocar.

h)
Fazer um Ofertório Solene (pão e vinho) e oferendas para dar aos pobres e não para se ir buscar no fim da Missa.

i)
Genuflecte-se às palavras do Credo: “E encarnou ...”.

j)
Sugestão de cânticos: 

* Missa da Vigília: Entrada: O povo que estava nas trevas, F. Santos; Comunhão: Levanta-te Jerusalém, F. Santos.

* Missa da Meia-Noite: Entrada: Exultemos de alegria, M. Luís, NCT 61; Um Menino nos foi dado, M. Luís, NCT 62;Comunhão: Adeste fideles, NCT 85; Fim: Entrai pastorinhos, M. Luís; Esta noite é de alegria, M. Luís, NCT 475; Quem vistes, pastores?, M. Luís, NCT 82; Anjos e Pastores, F. Silva, NCT 479; Cantem os Anjos, M. Faria, NCT 81; Adeste fideles, NCT 85.

* Missa da aurora: Entrada: Ergue os teus olhos, F. Santos, NCT 60; Ofertório: Os céus proclamam, F. Santos, NCT 72; Comunhão: Canta, povo de Sião, F. Santos, NCT 74; Deus enviou ao mundo, M. Luís, NCT 76; Fim: Alegrem-se os céus, melodia popular, NCT 80.

* Missa do Dia: Entrada: Nasceu-nos um Menino, F. Santos; Nasceu o Verbo eterno, F. Santos; Ofertório: És príncipe, M. Luís, NCT 71; Comunhão: Da plenitude de Cristo, M. Luís, NCT 75; Hoje nasceu Jesus Cristo, F. Silva, NCT 74; Fim: Cantem os Anjos, M. Faria, NCT 81; outros: NCT 678-682.

* No fim das celebrações, sobretudo quando se dá o Menino a beijar, podem cantar-se melodias tradicionais desde que os textos não se afastem da doutrina católica: Alegrem-se os céus, NCT 80; Cantem os Anjos, M. Faria, NCT 81; Quem vistes pastores?, M. Luís, NCT 82; Em duras palhas, C. Silva, NCT 678; Chegou a hora mais alta, M. Faria, NCT 679; Cristãos, alegria, NCT 680; Pequenino está deitado, NCT 681; Já se ouvem cantos no céu, L. Rodrigues, NCT 682; Cantai comigo, H. Faria, NCT 736.

k)
No fim da Missa, beijar o Menino Jesus, nunca um bebé verdadeiro (sem cestos junto ao Menino, não confundindo economia com Adoração).

l)
O Sacerdote poderá estar perto da imagem do Menino Jesus (apresentada pelos acólitos) para saudar cada um e desejar um Natal Feliz a cada família.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Com o Natal, iniciamos um novo tempo litúrgico. Durante duas semanas, a Igreja recorda o nascimento de Jesus Cristo, o Verbo de Deus feito Homem. Para ajudar a aprofundar e a celebrar este mistério, as orações litúrgicas e as leituras bíblicas são uma grande ajuda. É também importante o modo como enfeitamos as nossas igrejas, os cânticos escolhidos para as celebrações e, até, a Oração Eucarística a utilizar. 

b) Ao entrar na igreja, qualquer pessoa terá de se aperceber do carácter festivo e alegre deste tempo: a cor branca, flores, cartazes, etc. O presépio é uma catequese para as crianças e para os adultos. Deverá ser construído num local acessível a todos e que se pudesse contemplar ao entrar e ao sair das celebrações. A árvore de Natal, símbolo da árvore do Jardim do Éden e da árvore da cruz, pode estar colocada junto do presépio. No presbitério, em lugar de destaque, será oportuno colocar uma linda imagem do Menino Jesus.

c) Na escolha dos cânticos, há que ter uma atenção especial. Nem todas as quadras e melodias natalícias são apropriadas para a liturgia da eucaristia. Alguns cânticos exprimem o sentido de adoração, outros estão adequados somente ao ambiente familiar. Os cânticos de Natal devem ajudar a penetrar o grande mistério que a Igreja está a celebrar.

d) Escolher o formulário de Oração Eucarística pode ajudar a celebrar este tempo litúrgico. Assim, durante a Oitava do Natal poder-se-ia proclamar o Cânon Romano, com as perícopas próprias destes dias. Nos dias feriais de Natal, poder-se-ia proclamar a Oração Eucarística III. 

e) “Hoje sobre nós resplandece uma luz: nasceu o Senhor”. Esta é a mensagem que encontramos nas orações e nas leituras das quatro celebrações que a liturgia tem para este dia (Vigília, Noite, Aurora, Dia). Podemos escolher as leituras mais adequadas à assembleia que celebra. As leituras, excepto as da Missa da Vigília, podem ser mudadas e adaptadas nas outras três celebrações deste dia (o mesmo já não acontece com as orações). As primeiras leituras anunciam a boa nova ao povo que, interpretada à luz do Novo Testamento é o nascimento de Jesus Cristo. As segundas leituras falam da manifestação do amor e da bondade que Deus tem por toda a humanidade. Os evangelhos da Noite e da Aurora, ambos de S. Lucas, relatam com pormenor o nascimento de Jesus Cristo e falam-nos de todos aqueles que receberam esta notícia. O evangelho do Prólogo de S. João, proposto para a Missa do Dia, narra o nascimento de Jesus Cristo numa perspectiva mais teológica, sendo necessária uma melhor explicação.

f) Neste tempo de Natal, a atitude de um cristão deve ser a contemplação. O mistério do nascimento do Filho de Deus mais que explicação requer contemplação. Depois de uma preparação (Advento), os cristãos contemplam o nascimento que mudou o curso da história. Uma contemplação que enche de paz o coração: “Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados”.  

g) Como acontece na Semana Santa, o Natal é um dos tempos litúrgicos em que a religiosidade popular se manifesta com mais ênfase. Os gestos próprios da religiosidade popular (a adoração do menino, as novenas, as quadras, etc) podem ser muito úteis, servindo de complemento às celebrações litúrgicas, ajudando a que o mistério do nascimento de Jesus Cristo inunde o interior de todos os fiéis.
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